
EDLENE MARIA
A artesã Edlene Maria, resi-

dente em Nova Olímpia, alcan-
çou um marco significativo em 
sua trajetória: seu canal no You-
Tube ultrapassou 106 mil ins-
critos, rendendo-lhe a cobiçada 
placa de prata da plataforma. Ela 
utiliza seu canal para comparti-
lhar tutoriais detalhados de cro-
chê, visando capacitar mulheres 
a gerar renda extra.

Além das aulas práticas, ela 
aborda temas sensíveis, ofere-
cendo palavras de apoio e in-
centivo a mulheres que enfren-
tam desafios emocionais, como 
a depressão. “Meu objetivo é 
mais do que ensinar crochê; é 
proporcionar uma ferramenta 
de transformação pessoal e fi-
nanceira para muitas mulhe-
res”, destaca Edlene.

FERIADO

Legendários: a busca pela
masculinidade perdida

Em atenção ao feriado de 1º 
de maio, Dia do Trabalhador 
– ou do Trabalho -, não haverá 
expediente nas repartições pú-
blicas, assim como no comércio 
em geral. As agências bancárias 
também não abrem em atendi-
mento ao público na quinta-fei-
ra, porém, será normal na sexta-
-feira, 2, para bancos, comércio 
e Administração Municipal.
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Nos últimos anos, um movimento voltado 
exclusivamente para homens tem ganhado força 
no Brasil: o Legendários. Criado originalmente na 
Guatemala em 2015 e trazido para cá em 2017, 
o projeto propõe um resgate da masculinidade 
através de um retiro de 72 horas em ambiente 
natural, com provas físicas, exercícios de 
autossuperação e momentos de reflexão espiritual. 
O objetivo declarado é “forjar caráter” e “restaurar 
a configuração original do homem”, tendo como 
principal inspiração a figura de Jesus Cristo, 
apresentado como o Legendário número 01, 
modelo máximo de liderança e força.
Durante o encontro, os participantes são 
convidados a se afastar de todas as distrações do 
cotidiano — como tecnologia, trabalho e rotina 

— para enfrentar desafios que testam seu corpo, 
mente e fé. A ideia central é que, em algum 
momento da história, o homem teria se afastado 
de sua verdadeira natureza e, por isso, precisa ser 
moldado novamente.
Essa proposta, à primeira vista, pode parecer 
apenas uma iniciativa de fortalecimento pessoal. 
Buscar autoconhecimento é sempre necessário. No 
entanto, surge uma pergunta importante: que tipo 
de masculinidade estão tentando resgatar?
Se o homem é forjado apenas na dureza, na 
liderança rígida e na resistência à dor, onde ficam 
o cuidado, a escuta, a emoção? Quantos homens 
que conhecemos carregam, no silêncio, a dor de 
ter que ser fortes o tempo todo, sem espaço para 
a fragilidade que também faz parte da condição 
humana?
A psicologia nos ensina que um homem saudável 
não é aquele que nega sua vulnerabilidade, mas o 
que consegue integrá-la. Carl Jung, por exemplo, 
dizia que todo homem carrega em si aspectos 
do feminino — a capacidade de sentir, acolher, 

emocionar-se. Negar essas dimensões pode gerar 
isolamento, solidão e sofrimento silencioso.
Ser forte é importante. Mas ser inteiro é ainda mais 
essencial. Um homem que pode ser ao mesmo 
tempo corajoso e sensível, líder e cuidador, torna-
se mais livre — para si mesmo e para aqueles que 
ama.
Este é o primeiro de três artigos da série “O homem 
em conflito: entre a força e o silêncio”, publicada 
semanalmente nesta coluna.
No próximo texto, vamos refletir sobre a cobrança 
silenciosa que tantos homens sentem para provar 
sua masculinidade — e 
como isso impacta suas 
vidas, suas famílias e 
sua saúde emocional.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico.
Instagram: 
@eullersacramento

COMUNIDADE SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
REALIZARÁ MAIS UMA EDIÇÃO BAZAR DA PECHINCHA

Se você é daquelas pessoas 
que gosta de economizar 
e ainda comprar peças de 

qualidade, fique atento pois a Co-
munidade da Igreja Sagrado Co-
ração de Jesus, que fica no bairro 
Jardim Tarumã, realizará nesta 
sexta-feira e no sábado, dias 2 e 3 
de maio, mais uma edição do Ba-
zar da Pechincha. O evento está 
programado para acontecer das 
7h às 17h, sem intervalo para o 
almoço no salão da própria igre-
ja.

O bazar oferecerá uma varie-
dade de itens, incluindo roupas 
masculinas, femininas e infantis, 
calçados para todas as idades, 
acessórios como bolsas, e cintos, 
além de utilidades domésticas 
diversas.

Segundo a coordenadora da 
comunidade, Margareth Ozeika, 
todos os produtos passaram por 
triagem para garantir qualidade e 
bom estado de uso. “Temos uma 
variedade muito grande, com 
peças bem conservadas, muitas 
delas novas, ainda com etiqueta, 
prontas para uso. Essa é uma ex-
celente oportunidade para quem 
quer renovar o guarda-roupa ou 
encontrar objetos úteis para o dia 

a dia, gastando pouco”, afirma a respon-
sável, ao convidar toda a comunidade 
para este bazar.

Ainda segundo a coordenadora, toda 
renda será destinada à manutenção da 
Comunidade Sagrado Coração de Jesus 
e as melhorias necessárias para a conti-
nuidade de suas atividades sociais e reli-
giosas. A iniciativa conta com o apoio de 
voluntários e doações da própria popula-
ção do bairro. A proposta é unir oferta de 
produtos acessíveis com a arrecadação 
de recursos para fins internos da insti-
tuição religiosa.


